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QUADRO 1

TELOS - FUNDAÇÃO EMBRATEL DE SEGURIDADE SOCIAL

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO
(R$ mil)

2002 2001 2002 2001

ATIVO PASSIVO

DISPONÍVEL 28 47 EXIGÍVEL OPERACIONAL 5.807 7.975
Programa previdencial 1.841 3.978

REALIZÁVEL 2.081.631 1.921.719 Programa Assistencial 1.049 632
Programa Previdencial 200.442 238.081 Programa Administrativo 1.999 2.103
Programa Assistencial 481 391 Programa de Investimento 918 1.262
Programa Administrativo 220 374
Programa de Investimentos 1.880.488 1.682.873 EXIGÍVEL CONTINGENCIAL 1.196 187.681
  Renda Fixa 1.535.603 1.311.580 Programa Previdencial 9.105
  Renda Variável 222.411 251.216 Programa Administrativo 1.600
  Investimentos imobiliários 79.236 83.809 Programa de Investimento 1.196 176.976
  Operações com Participantes 43.238 36.268
 EXIGÍVEL ATUARIAL 1.979.161 1.569.832
PERMANENTE 1.395 1.649
Imobilizado 879 1.033 PROVISÕES MATEMÁTICAS 1.979.161 1.569.832
Diferido 516 616 Benefícios concedidos 1.332.220 963.898

Benefícios a conceder 646.941 605.934

RESERVAS E FUNDOS 96.890 157.927

EQUILÍBRIO TÉCNICO 2.812 77.812
  RESULTADOS REALIZADOS 2.812 77.812
  Superávit técnico acumulado 2.812 77.812

FUNDOS 94.078 80.115
Programa Previdencial 18.621 12.716
Programa Assistencial 70.929 63.271
Programa Administrativo 4.340 3.935
Programa de Investimento 188 193

TOTAL DO ATIVO 2.083.054 1.923.415 TOTAL DO PASSIVO 2.083.054 1.923.415

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis



QUADRO 2

TELOS - FUNDAÇÃO EMBRATEL DE SEGURIDADE SOCIAL

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DE EXERCÍCIO
FINDO EM 31 DE DEZEMBRO
(R$ mil)

2002 2001

PROGRAMA PREVIDENCIAL
(+) Recursos coletados 91.825 96.952
(-) Recursos utilizados (115.333) (101.271)
(-/+) Constituições/reversões de contingências 8.988 (2.497)
(-) Custeio administrativo (5.596) (5.982)
(+/-) Resultados dos investimentos previdenciais 360.350 242.536
(-/+) Constituições/reversões de provisões atuariais (409.329) (186.780)
(-/+) Constituições/reversões de fundos (5.905) 1.783
(=) Superávit (déficit) técnico do exercício (75.000) 44.741

PROGRAMA ASSISTENCIAL
(+) Recursos coletados 505 500
(-) Recursos utilizados (8.492) (7.450)
(-) Custeio administrativo (2.048) (391)
(+/-) Resultados dos investimentos assistenciais 17.693 8.265
(=) Constituições (reversões) de fundos 7.658 924

PROGRAMA ADMINISTRATIVO
(+) Recursos oriundos de outros programas 9.127 6.372
(+) Receitas 49 1.029
(-) Despesas (10.417) (8.721)
(-/+) Constituições/reversões de contingências 361 -                    
(+/-) Resultados dos investimentos administrativos 1.285 1.043
(=) Constituições (reversões) de fundos 405 (277)

PROGRAMA DE INVESTIMENTOS
(+/-) Renda Fixa 342.445 155.844
(+/-) Renda Variável (16.559) 40.917
(+/-) Investimentos imobiliários 5.953 22.162
(+/-) Operações com participantes 10.266 5.504
(+/-) Relacionado com o disponível (3.006) (1.461)
(+/-) Relacionado com tributos (6.942) (1.223)
(-/+) Constituições/reversões de contingências 48.649 30.037
(-) Custeio administrativo (1.483) -                    
(+/-) Resultados recebidos/transferidos de outros programas (379.328) (251.844)
(=) Constituições (reversões) de fundos (5) (64)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis



QUADRO 3

TELOS - FUNDAÇÃO EMBRATEL DE SEGURIDADE SOCIAL

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS FINANCEIROS DO EXERCÍCIO
FINDO EM 31 DE DEZEMBRO
(R$ mil)

2002 2001

(+/-) PROGRAMA PREVIDENCIAL 11.877 43.315

(+) ENTRADAS 130.101 143.316
(+) Recursos coletados 91.825 96.952
(+/-) Recursos a receber 38.134 46.364
(+) Outros realizáveis/exigibilidades 142 -                    

(-) SAÍDAS (118.224) (100.001)
(-) Recursos utilizados (115.333) (101.272)
(+/-) Utilizações a pagar (2.774) 2.229
(-) Outros realizáveis/exigibilidades -                    (958)
(-) Constituições/reversões de contingências (117) -                    

(+/-) PROGRAMA ASSISTENCIAL (7.661) (7.034)

(+) ENTRADAS 501 495
(+) Recursos coletados 505 500
(+/-) Recursos a receber (4) (5)

(-) SAÍDAS (8.162) (7.529)
(-) Recursos utilizados (8.492) (7.450)
(+/-) Utilizações a pagar 417 1
(-) Outros realizáveis/exigibilidades (87) (80)

(+/-) PROGRAMA ADMINISTRATIVO (11.302) (7.847)

(+) ENTRADAS 57 1.040
(+) Receitas 49 1.029
(+) Outros realizáveis/exigibilidades 8 11

(-) SAÍDAS (11.359) (8.887)
(-) Despesas (10.417) (8.721)
(+) Despesas a pagar 105 (269)
(-) Despesas futuras (62) 139
(-) Permanente 254 (36)
(-) Constituições/reversões de contingências (1.239) -                    

(+/-) PROGRAMA DE INVESTIMENTOS 7.067 (28.595)
(+/-) Renda fixa 118.422 (109.395)
(+/-) Renda variável 12.233 40.443
(+/-) Investimentos imobiliários 10.526 8.170
(+/-) Operações com participantes 3.297 (3.731)
(+/-) Relacionados com o disponível (3.006) (1.461)
(+/-) Relacionados com tributos (7.274) -                    
(+/-) Constituiuções/reversões de contingências (127.131) 37.379

(=) FLUXO NAS DISPONIBILIDADES (19) (161)

(=) VARIAÇÃO NAS DISPONIBILIDADES (19) (161)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis



TELOS - FUNDAÇÃO EMBRATEL DE SEGURIDADE SOCIAL

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2002 E DE 2001
(Em reais mil)

1 CONTEXTO OPERACIONAL

A Telos - Fundação Embratel de Seguridade Social (Doravante “TELOS ou Fundação”)
é uma entidade fechada de previdência privada, sem fins lucrativos, com autonomia
administrativa e financeira, instituída em 1º de agosto de 1975, pela Empresa Brasileira
de Telecomunicações S. A. - EMBRATEL, por prazo indeterminado, obedecendo às
normas expedidas pelo Ministério da Previdência e Assistência Social, através da
Secretaria de Previdência Complementar, e às resoluções específicas do Banco
Central do Brasil.

De conformidade com o artigo 14 do Código Tributário Nacional (CTN), a Fundação não
distribui qualquer parcela de seu patrimônio ou de sua renda, a título de lucro ou
participação no resultado, aplica no país a totalidade dos seus recursos e mantém a
escrituração de suas receitas e despesas em livros formais.

Na forma de suas disposições estatutárias e regulamentares, a TELOS tem as
seguintes metas principais, em termos de benefícios e serviços:

1.1 Instituir planos privados de concessão de benefícios de pecúlio ou renda complementar
ou assemelhados aos da Previdência Social para os  empregados e respectivos
beneficiários vinculados às Patrocinadoras, bem como promover o bem-estar social dos
seus participantes.

1.2 Atualmente a Fundação possui dois tipos de plano: a) Plano de Benefício Definido –
que consiste em um plano complementar à Previdência Social, cujo valor dos
benefícios é previamente definido no texto regulamentar; b) Plano de Contribuição
Definida – que é um plano de concessão de rendas, cujo valor dos benefícios é
calculado em função do montante acumulado das contribuições de participantes e
patrocinadoras e os resultados dos investimentos destas contribuições.

1.3 Proporcionar aos seus participantes assistência financeira em geral, nos termos do
regulamento específico, assegurando para a TELOS, a rentabilidade mínima exigida
atuarialmente para o Plano de Benefícios Previdenciários.

1.4 Os recursos de que a Fundação dispõe para seu funcionamento são representados por
contribuições de suas Patrocinadoras, principalmente a EMBRATEL - Empresa
Brasileira de Telecomunicações S.A., participantes e dos rendimentos resultantes das
aplicações desses recursos, que devem obedecer ao disposto na Resolução nº 2.829
de 30 de março de 2001 e Resolução nº 2.850 de 2 de julho de 2001, do Banco Central
do Brasil.



2 APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

As demonstrações contábeis foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis
geralmente aceitas no Brasil, aplicáveis às entidades fechadas de previdência
complementar e em conformidade com as diretrizes contábeis estabelecidas pelo
Conselho de Gestão de Previdência Complementar - CGPC e implementadas pela
Secretaria da Previdência Complementar - MPAS, para as entidades fechadas de
previdência privada, de acordo com a legislação  vigente.

A TELOS  alterou o seu plano de contas, conforme determinou a  Resolução CGPC no.
5, de 30 de janeiro de 2002, posteriormente modificada pela Resolução no. 10 de 05 de
julho de 2002.

Em conformidade com a Portaria SPC no 252, de 20 de novembro de 1996, e Ofício no

07/CGAA/SPC de 08 de julho de 1996, as demonstrações contábeis não são corrigidas
monetariamente.

3 SUMÁRIO DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS

As principais práticas adotadas pela Fundação para elaboração das demonstrações
contábeis foram as seguintes:
 

3.1 O programa previdencial, no realizável, registra, principalmente, os valores a receber da
Patrocinadora EMBRATEL,  e estão atualizados até a data do balanço.

3.2. Os investimentos prefixados ou pós-fixados estão demonstrados ao custo, acrescido de
rendimentos auferidos mensalmente até a data do balanço, líquidos das respectivas
provisões para imposto de renda na fonte, cujo o fato gerador de exigibilidade ainda
não ocorreu e das respectivas provisões para perdas, constituídas quando aplicável.

3.3. Os investimentos em renda variável são avaliados pelo valor de mercado, considerada
a cotação média do último dia em que a ação tenha sido negociada na bolsa de valores
que houver maior volume de negócios.   As ações que não são negociadas em bolsa de
valores são avaliadas pelo preço de custo ou valor patrimonial, dos dois o menor.

3.4 Os investimentos imobiliários são demonstrados ao custo de aquisição ou construção,
ajustado por reavaliação a cada três anos, como determina a Resolução no. 2829, de
30 de março de 2001 e a  Portaria MPAS no. 4858 de 26 de novembro de 1998. A
depreciação é calculada pelo método linear à taxa de 2% ao ano ou às taxas
estabelecidas em função do tempo de vida útil remanescente, com base nos laudos de
avaliação.

3.5 As operações com participantes referem-se a empréstimos simples e financiamentos
imobiliários concedidos a participantes ativos e assistidos, estando incluídas as
parcelas relativas ao principal, atualização monetária correspondente a variação da TR
e juros médios de 1% ao mês ou a variação do IGPM e juros de 0,75% ao mês
incorridos até a data do balanço.



3.6 Os bens que constituem o ativo imobilizado, são registrados pelo valor do custo,
corrigidos pela variação da Ufir até 31 de dezembro de 1995 e ao custo histórico para
os bens adquiridos a partir dessa data, e são depreciados pelo método linear em função
do tempo de vida útil fixado por espécie de bens, como a seguir:

Percentual
ao ano

Móveis e utensílios 10%
Máquinas e equipamentos 10%
Computadores e periféricos 20%
Sistemas de comunicação 10%

3.7 No ativo diferido estão registrados os gastos com desenvolvimento ou aquisição de
software, que são amortizados à taxa de 20% ao ano.

3.8 O exigível contingencial  registra as provisões de PIS/COFINS sobre receita de
aluguéis, pois a IN/SRF no. 170 de 04/07/02, não incluiu no seu elenco de deduções as
receitas de aluguéis, venda de imóveis e reavaliações da carteira de investimentos
imobiliários.

A Telos ao tomar esta decisão , segue a mesma postura adotada pela maioria das
Entidade de Previdência Complementar que conforme orientação da ABRAPP,
(Associação Brasileira de Entidade Fechadas de Previdência Complementar) , exclui da
base de calculo do PIS/COFINS a citada receita.

Sustenta esse órgão (Abrapp) , que conforme determina a Resolução 2829/01 do
Banco Central do Brasil as Entidade Fechadas de Previdência Complementar poderão
ter parte de seus recursos garantidores aplicados no segmento de imóveis. Dessa
forma segundo entendimento de grande parte do setor, esses rendimentos deveriam
ser considerados "aplicações financeiras destinadas ao pagamento de benefícios de
aposentadoria, pensão, pecúlio e de resgate", e, portanto dedutíveis da base de cálculo
das contribuições para o PIS/COFINS, em conformidade com a Medida Provisória Nº
2.158-35 de 24 de agosto de 2001. 

3.9 As provisões matemáticas estão registradas conforme nota técnica atuarial, da atuária
da Fundação e  representam o total dos compromissos da Fundação com seus
participantes ativos ou assistidos e são divididas em dois grupos: benefícios concedidos
e benefícios a conceder.



4 PROGRAMAS DE ATUAÇÃO

4.1 Programa previdencial

Tem por objetivo administrar planos de benefícios complementares ou assemelhados
aos da Previdência Social.

Até 31.12.98, a TELOS oferecia somente o Plano de Benefício Definido, adotando o
regime de capitalização em suas avaliações atuariais e na determinação das Provisões
Matemáticas.

Em novembro de 1998, a TELOS efetivou a reformulação de  seu estatuto e criou um
Plano de Contribuição Definida, os quais foram aprovados pela Secretaria de
Previdência Complementar, pelo ofício no. 837/SPC/CGOF/COJ. Como conseqüência,
a partir de 1º de janeiro de 1999, as inscrições de novos participantes passaram a ser
realizadas somente no âmbito do Plano de Contribuição Definida.   Adicionalmente até
a data de 31 de dezembro de 1998, foi aceita a migração dos participantes do Plano de
Benefício Definido para o Plano de Contribuição Definida.

Taxas do Plano de Benefício Definido

As taxas de contribuição praticadas pelo Plano de Custeio do Plano de Benefício
Definido, foram as seguintes:

2002 e 2001

Patrocinadoras   P 19,800%
Participantes ativos P1 3,000%

P2 2,000%
P3 16,318%

Participantes  assistidos PA 10,000%

P percentual incidente sobre o total dos salários de participação dos participantes-
ativos;

P1 percentual incidente sobre o salário-de-participação;

P2 percentual incidente sobre o excesso do salário-de-participação em relação à
metade do limite máximo do salário de contribuição para Previdência Social;

P3 percentual incidente sobre o excesso do salário-de-participação em relação ao
limite máximo do salário-de-contribuição para Previdência Social e

PA percentual incidente sobre o benefício da TELOS.



Taxas do Plano de Contribuição Definida

Neste plano, o participante recolhe a sua contribuição básica, variável de 3% a 8% e,
caso deseje incrementar o valor do benefício futuro pode, adicionalmente, efetuar
contribuições voluntárias.

Já a Patrocinadora recolhe a contribuição normal, de valor igual ao da contribuição
básica de cada participante. A Patrocinadora é responsável ainda, pelo custeio dos
saldos de contas projetadas e pela cobertura das despesas administrativas do plano,
através do recolhimento da contribuição extraordinária.

A TELOS assinou com a EMBRATEL, em 01 de setembro de 1999 o Termo de
Reconhecimento, Confissão, Aceitação e Amortização de Insuficiência Atuarial no valor
inicial de R$ 362.891 mil, que está sendo liquidada no prazo máximo de 20 (vinte) anos,
sendo o principal pago no mês em que o participante se aposentar, morrer ou se
desvincular do plano.

Os rendimentos relativos ao saldo devedor são pagos mensalmente pela EMBRATEL e
são calculados com base na taxa de valorização dos ativos da TELOS.

O termo de confissão de dívida foi aprovado pela Secretaria de Previdência
Complementar através do Ofício no 596 – SPCGAB/CGAS/CGAR, apresentando o
saldo desta conta em 31 de dezembro de 2002 o valor a receber da EMBRATEL de R$
188.535, sendo R$ 184.616 de principal e R$ 3.919 de rendimento (R$ 226.425 em
2001, sendo R$ 220.805 de principal e R$ 5.620 de rendimento), tendo sido pago até o
encerramento do exercício de 2002 o montante de R$ 373.355, sendo R$ 178.275 de
principal e o restante de rendimentos.

Demonstrativo da composição das contribuições contratadas.

Sigla do 
plano de 

Patrocinador benefício 2002 2001

Serviço passado
Contratado - EMBRATEL 00002 188.535 226.425

4.2 Programa assistencial

Tem como objetivo administrar Fundos constituídos de acordo com o artigo 5º do
Estatuto da TELOS e destina-se ao custeio de serviços e planos assistenciais
existentes na data da promulgação da Lei 109/2002.



4.2.1 Características Básicas do Plano de Assistência Médica para aposentados -
AMAP

O plano de assistência médica - AMAP é um plano fechado  e atende, exclusivamente,
os assistidos do Plano de Aposentadoria de Benefício Definido - PBD, em gozo de
aposentadoria ou renda mensal vitalícia e pensionistas em gozo de pensão por morte
ou auxílio reclusão e seus dependentes. Cobre 85% das despesas médicas dos
assistidos, limitadas as tabelas de honorários médicos da Embratel.

O fundo é provido unicamente por contribuições da EMBRATEL, calculadas em
percentual da folha de salários de participação dos participantes ativos do PBD, hoje no
patamar de 2,321%, conforme definido no plano de custeio em vigor, cabendo a Telos,
única  e exclusivamente, a gestão dos recursos.

Em decorrência da migração para o Plano de Contribuição Definida- PCD da grande
maioria dos participantes do PBD, restando apenas 29 participantes, as contribuições
da patrocinadora foram reduzidas drasticamente, comprometendo o equilíbrio do Plano,
que apresentava déficit financeiro/atuarial da ordem de R$ 194.625 no exercício.

Apresentamos a seguir os valores correspondentes ao Fundo AMAP e Outros Fundos
Assistenciais.

Saldo contábil do Fundo AMAP em 31 de dezembro de 2002 58.006
Outros fundos assistenciais 12.923

Saldo contábil em 31 de dezembro de 2002 70.929

4.3 Programa administrativo

Tem como objetivo controlar as atividades administrativas inerentes às atividades da
Fundação.

A despesas administrativas são registradas diretamente em seus respectivos
programas,  nas rubricas administração previdencial (código 521), administração
assistencial (código 522)  e administração dos investimentos (código 523), sendo
alocado, via transferência interprogramas, o correspondente custeio administrativo.

O rateio de despesas administrativas entre os programas leva em consideração a
alocação de pessoal, serviços, material  etc., em suas respectivas atividades.

4.4 Programa de investimentos

Objetiva administrar o patrimônio de acordo com  planos que tenham em vista obter
rentabilidade compatível com o exigível do atuarial  do plano de custeio e segurança
dos investimentos.



Registra os investimentos em renda variável, renda fixa, imobiliários, em operações
com participantes e outros investimentos.   Os resultados são apropriados diretamente
em cada programa.

5 COMPOSIÇÃO DA CARTEIRA DE INVESTIMENTOS 

2002 % 2001 %
RENDA FIXA   
Quotas de fundo de renda fixa 1.501.984 1.279.143
Letras Financeiras do Tesouro Nacional 31.994
Debêntures não conversíveis 21.983
Debêntures conversíveis 11.555
Outros títulos de renda fixa 81 443

1.535.603 82 1.311.580 78
RENDA VARIÁVEL   
Mercado à vista 134.961 152.768
Debêntures conversíveis 8.577
Quotas de fundos de ações 74.075 82.302
Bônus de subscrição de ações 962 1.815
Bolsa  de Mercadorias e de Futuros 12.413
Fundo de investimento imobiliário 5.754

222.411 12 251.216 15
INVESTIMENTO IMOBILIÁRIO   
Edificações 12.233 19.668
Shopping Center 61.503 63.422
Imóveis em construção 719                  
Fundo de investimento imobiliário 5.500                 

79.236 4 83.809 5
OPERAÇÕES COM PARTICIPANTES   
Empréstimos 34.171 27.707
Financiamentos imobiliários 9.067 8.561

43.238 2 36.268 2
TOTAL 1.880.488 100 1.682.873 100

Para fazer face a possíveis riscos de perda na realização dos títulos públicos relativos
as Letras Financeiras do Tesouro Estadual e Municipal, que estão vinculados a
precatórios, a TELOS mantêm provisão para perdas no valor de R$ 46.479 (R$ 46.479
em 2001) correspondente a 100% do valor desses títulos no encerramento do
exercício de 2002 (100% no encerramento do exercício de 2001).

O restante da provisão para perda na realização de investimentos no montante de
R$ 3.717 (R$ 3.717 em 2001) correspondente a estimativa da administração de uma
eventual perda de parte da carteira de debêntures da Fundação.

A legislação vigente em 2002, alterou a classificação contábil das Debentures
Conversíveis para o grupo Renda Fixa e Fundo de Investimento Imobiliário para o
grupo de Investimentos Imobiliários.

Os imóveis relativos aos investimentos imobiliários estavam em 31 de dezembro de
2002 cobertos por apólices de seguro em montante considerado pela Fundação como
adequado para cobrir eventuais sinistros.



No exercício de 2001 os imóveis  integrantes da carteira da TELOS foram reavaliados
de acordo com os critérios estabelecidos na Resolução 2.829 artigo 36 subitem II
conforme demonstrado em nota explicativa daquele exercício.

Em atendimento à Resolução CGPC nº 04, de 30 de janeiro de 2002, demonstramos
nos quadros a seguir a caracterização dos títulos, por modalidade e por categoria de
avaliação.

PLANO DE BENEFÍCIO DEFINIDO

Valor
Tipo/Natureza Contábil Faixa de Vencimento Custo Mercado

1 - Títulos para Negociação
     Fundos de Investimentos de Renda Fixa 615.036      2003 a 2031 522.596    615.036        
     Fundos de Investimentos de Renda Variável 44.740        - 44.740          
    Ações - Mercado à Vista 135.923      - 137.145    135.923        

795.699      795.699        

2 - Títulos Mantidos até vencimento
     Debêntures não Conversíveis 21.983        2003 a 2017 18.426      21.959          
     Notas Promissórias 12.313        2003 11.833      12.313          
     Debêntures Conversíveis 11.555        2003 7.737        11.555          
     Outros 146             146               

45.997        45.973          

Total 841.696      841.672        

Nota: Declaramos que a TELOS, possui intenção e capacidade financeira suficiente para
manter os títulos classificados na categoria tipo 2, até a data do seu vencimento.

PLANO DE CONTRIBUIÇÃO DEFINIDA

Valor
Tipo/Natureza Contábil Faixa de Vencimento Custo Mercado

1 - Títulos para Negociação
     Fundos de Investimentos de Renda Fixa 407.542     2003 a 2012 346.411   407.542      
     Fundos de Investimentos de Renda Variável 29.335       - 29.335        

436.877     436.877      

2 - Títulos Mantidos até vencimento
     Fundos de Investimentos de Renda Fixa 403.426     2003 a 2011 324.819   399.397      
     Outros 35              35               

403.461     399.432      

Total 840.338     836.309      

Nota: Declaramos que a TELOS, possui intenção e capacidade financeira suficiente para
manter os títulos classificados na categoria tipo 2, até a data do seu vencimento.



PLANO ASSISTENCIAL E OUTROS

Valor
Tipo/Natureza Contábil Faixa de Vencimento Custo Mercado

1 - Títulos para Negociação

     Fundos de Investimentos de Renda Fixa 75.980       - -             75.980        

Total 75.980       75.980        

6 EXIGÍVEL CONTINGENCIAL

A composição das contingências, que visam proteger o patrimônio de eventuais
sentenças desfavoráveis em 31 de dezembro era a seguinte:

Acréscimos 
(decréscimos)

2002 em 2002 2001
Imposto de Renda na Fonte - IRF (174.427)         174.427   
PIS/COFINS s/ aluguel 835          835                 -           
Imposto Predial 361          -                  361          
Outros (2.188)             2.188       
Total Programa de Investimentos 1.196       (175.780)         176.976   
Contingências trabalhistas e cíveis (9.105)             9.105       
Total do Programa Previdencial -           (9.105)             9.105       

PIS e COFINS -           (1.600)             1.600       
Total do Programa Administrativo -           (1.600)             1.600       

Total exigível contingencial 1.196       (186.485)         187.681   

6.1 Procedimentos para registros contábeis das contingências fiscais

Conforme previsto no art. 8º da  Instrução Normativa SRF nº. 126, de 25 de janeiro de
2002 e a Medida Provisória nº. 2.222, de 04 de setembro de 2001 a  Fundação optou
por efetuar o recolhimento do Imposto de Renda no valor de R$ 127.130 relativo ao
período de 1997 a 2001 e PIS/ COFINS  no valor de R$ 1.238, relativo ao período de
1994 a 2001 em 6 parcelas, vencendo a 1ª parcela em 31 de janeiro de 2002, sem a
incidência de juros ou multas. Os encargos, no total de R$ 47.297, relativo ao Imposto
de Renda, e a provisão de R$ 361, referente ao PIS/COFINS, foram revertidos no
exercício de 2002, da seguinte forma:



Transferência para o Programa PBD 38.828            
Transferência para o Programa PCD 5.719              
Constituição de Fundo no Programa Assistencial 2.836              
Constituição de Fundo no Programa Administrativo 364                 

47.297            

Constituição de Fundo no programa Administrativo 361                 

A contingência relativa ao PIS/COFINS sobre aluguéis, reavaliação dos investimentos
imobiliários monta a importância de R$ 835.

6.2 Contingências trabalhistas e cíveis

A Fundação possuía reclamações cíveis em andamento referentes ao Plano Bresser,
que envolvia  responsabilidade contingente num total de R$ 9.105.

A referida contingência foi revertida no exercício de 2002 devido a  acordo firmado entre
TELOS, EMBRATEL e ASASTEL.

Para as demais ações trabalhistas e cíveis existentes no encerramento do exercício de
2002, a Administração, baseada no parecer de seus consultores jurídicos, estima que
essas ações terão desfecho favorável à Fundação e, portanto, não há necessidade de
constituição de provisão. 

7 RESERVAS TÉCNICAS E FUNDOS

7.1 Mutação das reservas técnicas e fundos

Reservas
técnicas Fundos

Saldo em 31 de dezembro de 2000 1.416.123        81.315      
Superávit do exercício 44.741             
Constituição de reservas e fundos 186.780           (1.200)       
Saldo em 31 de dezembro de 2001 1.647.644        80.115      
Déficit do exercício (75.000)            
Constituição de reservas e fundos 409.329           13.963      
Saldo em 31 de dezembro de 2002 1.981.973        94.078      



7.2 Composição consolidada do exigível atuarial

2002 2001

PROVISÕES MATEMÁTICAS 1.979.161    1.569.832    
BENEFÍCIOS CONCEDIDOS 1.332.220    963.898       
Benefícios do Plano 1.332.220    963.898       

BENEFÍCIOS A CONCEDER 646.941       605.934       
Benefícios do plano com geração atual 648.766       608.487       
Plano de Contribuição Definida 641.279       598.544       
Plano de Benefício Definido 7.487           9.943           

(-) Outras contribuições das gerações atuais (1.825)         (2.553)          

As provisões e os fundos foram avaliados de acordo com o plano de custeio em vigor e
também com base na avaliação atuarial realizada no exercício, sob responsabilidade da
Assessoria de Estatística e Atuária da Fundação e Parecer do Consultor Atuarial -
SISPREV Consultoria e Sistemas LTDA., a qual foi aprovada pelo Conselho
Deliberativo e homologada pelas Patrocinadoras.

O total de Fundos Previdenciais é de R$ 18.621, composto de:

a) R$ 3.009, correspondente ao Fundo de Cobertura de Oscilação de Riscos do Plano de
Benefício Definido, instituído para dar cobertura  a eventuais desvios desfavoráveis  na
ocorrência de eventos previstos no Plano de Custeio;

b) R$ 8.929, referente ao Fundo por Perda de Saldo, constituído, em conformidade com o
subitem 6.5.1 do Regulamento do Plano de Contribuição Definida, a partir das parcelas
do saldo da conta total do participante que não forem destinadas a pagamento de
benefícios, em caso de perda parcial ou total deste saldo.
Conforme decisão do Conselho Deliberativo (191ª Reunião de 17/10/02) em 2002 foram
abatidos deste fundo os valores de R$ 2.778 e R$ 80, referente a descontos nas
contribuições das patrocinadoras Embratel e Star One respectivamente. Restando
ainda, para serem abatidos em contribuições futuras os valores de R$ 6.372, Embratel
e R$ 34 Star One; e   

c) R$ 6.683, do Fundo do Pecúlio Complementar, que é um benefício componente do
elenco do Plano de Benefício Definido da TELOS.

A provisão matemática de benefícios concedidos representa o saldo de R$ 1.332.220
(R$ 963.898 em 2001) correspondendo R$ 387.585 (R$ 221.908 em 2001) ao Plano de
Contribuição Definida e R$ 944.635 (R$ 741.990 em 2001) ao Plano de Benefício
Definido.

No que tange ao Plano de Benefício Definido essa provisão é a diferença entre o valor
atual dos encargos assumidos pela TELOS em relação aos participantes em gozo de
rendas iniciadas de complementações de aposentadorias e pensões e de renda mensal
vitalícia e o valor atual das contribuições que por eles ou pelas Patrocinadoras venham
a ser recolhidas à TELOS, para a sustentação dos referidos encargos, de acordo com o
plano de custeio.



Em relação ao Plano de Contribuição Definida, a provisão matemática de benefícios
concedidos corresponde ao valor atual dos encargos assumidos pela TELOS em
relação aos participantes em gozo de rendas iniciadas de aposentadoria, incapacidade,
pensão e benefício diferido por desligamento.

A provisão matemática de benefícios a conceder apresenta o saldo de R$ 646.941
(R$ 605.934 em 2001)  correspondendo R$ 641.279 (R$ 598.544 em 2001) ao Plano
de Contribuição Definida e R$ 5.662 (R$ 7.390 em 2001) ao Plano de Benefício
Definido. 

No caso do Plano de Contribuição Definida, a provisão matemática de benefícios a
conceder é o total dos saldos das contas previdenciárias dos participantes que ainda
não estão em gozo de benefício de prestação continuada, acrescido do total do saldo
da conta  de contribuição  destinada ao financiamento do saldo de Conta Projetada,
para os casos de incapacidade ou morte em atividade.

A provisão matemática de benefícios a conceder do Plano de Benefício Definido é a
diferença entre o valor atual dos encargos a serem assumidos pela TELOS em relação
aos participantes que ainda não estejam em gozo de rendas iniciadas de
complementações de aposentadorias e pensões e de renda mensal vitalícia, e o valor
atual das contribuições que por eles ou pelas Patrocinadoras venham a ser recolhidas à
TELOS, para a sustentação dos referidos encargos, de acordo com o plano de custeio
em vigor. 

8 RESULTADO DOS INVESTIMENTOS

Nos programas previdencial, assistencial e administrativo, o item “resultado dos
investimentos” representa o valor líquido das importâncias transferidas do programa de
investimentos aos programas previdencial, assistencial e administrativo, a título de
remuneração dos respectivos investimentos líquidos.

No programa de investimentos, o item “resultados transferidos para outros programas”
representa a soma das transferências mencionadas acima.

* * *
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